O  GROSSO  (PROVÍNCIA)  VICE-PRESI- 
DENTE (JOSE  DA  SILVA) 
DISCURSO  ...  2  MAR.  1836 

ÚNICO  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


/ 

DISCURSO 

REATADO 
PELO 

SXM.  VICE-PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  MATTO- GROSS* 

Antonio  José  da  Silva 

RA  ABBRTrni  DA  SJGtfNDA  SESSAÕ  ORDINÁRIA  DA  ASSEMULÊA  LEGISLA* 
I-1VA  PaoVJNCUL,  EU  O  OTA 2  Dfi  MABÇO  DE  1836. 


em\w 


N*  Tjpograpiíia Proriacial.  1845* 


SENHORES  DEPUTADOS  V  ASSEMBLÊV  LECISLATIVS. 
PROVINCIAL  DE  MATTU-GílOSSa 


V^OiIocndo  na  Adminislrrçiío  Ja  Trov-mcla  ha  «fo  dhn  ' 
íjuc  poderei  (  I1  in!(ru»ar-vos,  que  poderei  eu  dizi-r-vS'  quo"oa- 
cha  os  í,ns  do  Artigo  8/  do  Aclo  Addicional  cia  xosla  r«u- 
mao.  .e  me  laliao  dados,  e  o  preciso  tempo  para  bem  h<h- 
gar  o  estado  dos  negócios  públicos ,  c  das  providencias  que 
a»aispreci*a  a  Provmc.a  para  se,  melhoramento  ?  "Seria  neces- 
sário que  neste  curto  espaço  da  minha  Administração  eu  Uie 
cmpr.-as.se  unicamente  em  rever  c  esquadrinhar  quanto  se  pas- 
sou desde  o  momento  da  prclcrila  sessão  até  agora,  para  en- 
tão eooi  conhecioicnlo  de  causa  eu  vos  informar  ;  c  ciso  a.», 
tjvo  por  que  serei  leconico  nesta  exposição ,  e  estou  persuadi- 
do que  çada  huoi  dos  Senhores  Deputados  esta  bem  informa- 
do por  si  mesmo  do  que  mais  precisa  a  nossa  cara  Patria  para  a 
sua  felicidade.  1  • 

Parece-me  que  a  Provincia  se  acha  em  socego  ,  tanto  exter- 
no, _  como  mlerno,  depois  da  terrível  tempestade  que  ameaca- 
eternamente  hum  futuro  desastroso. 

Não  me  pouparei  á  trabalho  algum  por  maior  que  seia,  cora 
anto  que  delle  provenha  felicidade  á  nossa  cara  Patria:  tra- 
balharei constantemente  em  dirigir  as  -vontandes  para  huai  úni- 
co i.m-a  Felicidade  ide  lodos— desejo  que  á  minha  voz  appa- 
reça  a  concórdia  no  meio -da  Provincia,  e  que  o  feliz  silencio 
ua  paz  interior  succeda  aos  clamores,  que  tem  desvairado  es- 
te povo  bandeado  pela  intriga:  assim  0  espero,  pois  em 
toda  a  parle  ein  que  a  natureza  tem  posto  o  homem,  tem  pos- 
to a  felicidade,  e  está  em  nós  o  gosal  a  da  nrelhor  forma. 

Jim  toaos  os  ramos  da  Administração  desta  Provinda  ur«e  re- 
■torma;  por  isso  irei  apontando  aquelies  que  mais  facilmente 
chegarão  ao  meu  conhecimento. 

A  Instrucção  publica  tão  -necessária  para  a  felicidade  indiví-" 
dual    dos   cidadãos,  e  prosperidade  ^cral  da  sociedade-,  não 
tem  tido  aquelle  adiantamento  que  era  de  esperar  ;  por  quanto. 
Mestres  pouco  hábeis  tem  sido  encarregados  de  tal  instrucção,  7 
e  nao  se  appheão  suíEcienlemenle  a  convencer  a  mocidade  de 
que  a  verdadeira  liberdade  não  he  inimiga  de  toda  a  sujeição; 
de  toda  a  dependência  ,  e  que  não  pode  existir  aquella  símsu-. 
iordinação,  sem  respeito  às  Autoridades  «  sem  obediência 
submissão  ás  Leis. 

Convém  pois  apartar  da  mocidade  a  occiosidade  ,  sempaCcom- 
faaheira  do  vicio  que  quebra  todos  os  recursos  da  alma.  . 


W  ... 

A  Constituição  não  pode  existir  ,  como  couvpm ,  sem  lançar 
suas  raízes  na  alma  de  todos  os  cidadãos,  e  sem  imprimir  no- 
vos sentimentos,  novos  costumes  e  novos  hábitos  ;  e  ho  da  ac- 
ção diária,  e  sempre  crescente  da  instrucção  publica  ,  que  se. 
pode  alcançar  tacs  mudanças ,  por  que  ella  os  poetn  em  todo. 
o -seu  valor,  tanto  para  si ,  como  para  seus  semilhantes:  ensir 
na-lhes  a  gozar  plenamente  de  seus  direitos,  a  respeitar  e  cum- 
prir facilmente  todos  os  seus  deveres  ,  e  em  buma  palavra  ,  a. 
•viver  feliz. 

Os  estudos  bem  dirigidos,  Senhores ,  secundão  os  progres- 
/  sos  das  sciencías ,  das  letras  e  das  artes  ;  animão  os  esforsos  ,  rc-: 
compensão  os  successos ,  engrandecem  no  espirito  humano  as-, 
juouldades  de  sentir  e  de  conhecer ;  suscitão  por  toda  a  parte 
o  poder  da  emulação ,  deste  sentimento  generoso.,  o  mais  puro. 
principio  da  actividade  humana. 

Assim  he  que  se  pode  multiplicar,  e  dessiminar  os  recursos. 

ÍS as  vossas  mãos  está  o  lazeres  feliz  a  mocidade  Matto-gros- 
iSense. 

.Sobre  o -numero  dos  alnmnos  ,  que  frequenlão  as  differente* 
E.scoJas  nada  sei,  pois  não  eneontro  esclarecimentos  na  Secre- 
taria do  Governo  ,  e  nem  das  Aulas  de  Greiumalica  Latina. 
E»te  objecto  he  de  .grande  consideração. 

A.  Administração  da  Justiça  não  he  boa  em  geral. 

Homens  sem  os  necessários  conhecimentos  coliocados  â  leste 

JI  r%     »*  t  .1  A      f\      Cn  rm  «  J  i%  «      L">  <«  r\  c*  r\      «1  «3  O  J  ti      rt     l"l  >"í  n     rl  ri      n  n  f*  r\  o  »'  1  **  »  *MV*  An  . 
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te  sentir  incalculáveis  males  ,  e  a  experieucia,  diariamente  nos 
está  mostrando,  c  he  por  isso,  que  mais  nos  devemos  esfor- 
çar na  instrucção  publica  para  que  os  nossos  vindouros  não  sof- 
^  irão  tanto,  quanto  nós  lemos  sofíVido. 
"    A  instituição  dos  Juizes  de.  Paz  he  certamente  huma  institui- 
ção salutar ,  porem  he  para  Iqgares ,  onde  as  luzes  estão  mais 
"iminentes  que  as. trevas,  e. não  para  o  .nosso  Paiz,  -que  se  abor- 
recem os  conhecimentos,  e  só  reinão  trevas;  trevas  nos  conhe- 
cimentos ,  c  trevas  nos  costumes.   Aíimmoralidado,  que  deslvóe 
;  *o  espirito  publico,  tem -se  dilfundidç  nesta  Pravincia  de  tal  ma- 
neira ,  que  tem  produsido  males  sensíveis.,      isto  dimana  da 
ríaita  de. conhecimentos. 

Frequentes  assassínios  c  roubos  tem.  havido  em  toda  a  'Pro- 
víncia, bandos  de  vadios  e  occiosos; pezão<  sobre  nós ,  e  d'aquí 
vem,  que  os  Fazendeiros,  e  Camponeses  vivem  terrorisados:  &- 
paf:i/laá,  fainijias:  honestas  he  perturbada  com  grave  ofíensa  da 
Siioral  púJpJÃça,.  -Não  podei;  ha  ver. ordem    segurança  j  noui  -Úi< 
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-reito  sagrado  entre  os  Wns,  se  a  sorte  de  hum  CUadSo  vir- 
tuoso he  peior ,  a  que  de  hum  perverso  matador 

homens  pacíficos,  e  honrados  pais  de  familiac  »«m  j 
çadamente  perdido:  o  primeiro,  o^aio, Ve  Zl XepS 
de  todos  os  bens,  no  tempo  em  que  o  matador  con  rva  a  7 
da  passeando  impunemente  ,  e  meditando  como  hade  huma  o 
mu.tas  vezes  sacar  o  seo  odio,  e  a  sua  vingança;  e  isto  Dro 
JÓ«n  da  ignorância  dos  Juizes  de  Pa* ,  hmfs  por  nim  affientó 
bons,  e  outos  por  maldade;  e  todos  por  não  conhecerei  qZ- 
•to  respeao  se  deve  consagrar  a  Lei ,  que  entre  Povos  UvZ  L 

Custa,  Senhores,  custa  ser  indifferente  aos  horrores  e  atro 
cidades  que  se  passao  entre  nos.  Medidas  enérgicas  e  prom 
pias  reclamao  o  vosso  cuidado.  6  P 

àcha-se  em  graede  distancia  a  Relação  do  Distrirlo-  o  cas- 
tigo deve  andar  a  par  do  crime,  e  pelas  delongas  ,  que  oMor" 
ga  o  Código  do  Processo  criminal,  q„asi  nunca^e  vê  islo  rea. 
l.sado.  O  artigo  158  da  Constituição  do  Imper  o  Te  appl  ca 
-vel  para  esta  Prov.nca,  pois  se  faz  indispensavelmentc  nUcsZ 

Tl  UÇa°  •ParJa  50ffiffiedídatIe  dos  habitantes  da  Frodncia. 
A.  vossa  sabedoria  deixo  esta  decisão.  «"»ucia. 

j  \SãTaV*S  MuniciPa<*.  creadas  pela  Lei  de  l.«  de  Outufcro 

±T-*~o*m  "™?°»**<>  sua  instituição  co' 

^lac.  aoUipre  acontece  aos  Corpos  Collectivos:  são  nimia- 
•niente  morosas  em  suas-  decisões,  por  isso  retardão  TlavltL 
negócios  de  urgência  ,  e  o  Govern!,  muitas  ve  s  se  veP  mba! 
,r*çado  na  marcha  da  „.  Administração  por  falta  de  t  es  decl 
soes.    O  tempo  de  quatro  annos  para  sua  duração  parece  ser 
muito;  por  que  obrigados  só  peio  patriotismo  l  ej TclJo 
e lies  se  uao  poderáõ  prestar  com  a  necessária  exactidão  ;  3o* 
tfarece-n.e  que  se  vos,  S.nrs .  legislares  á  este  respeito/marqueis 
omente  jquelle  tempo  que  vos  parecer  justo  ,  c  neLsari^Tra 
ser  o  publico  melhor  servido  ,  e  o  Governo  obrar  livremente  I 
p  A  Administração  das  Rendas  Publicas  ,  osta  .prinopri  S.  àj 
Província  ,  hc  m4  ,  pari,  não  dizer  péssima  ;  oíôca  Jéntõn 
prova  o  atraso  em  que  $e  acha  a  arrecadação  das  Rendas,  pS 

donde  pode  v,r  tamanho  desleixo:  O  documento  n.  2  mos- 
ira  a  Renda  actual  dá^rovinçia  ,  e  o  h.  3  a  sua  Despc*a  he- 
ce  sana,  quc  n3   ,     iace  com  a  ^  ^  -^tf 

«« -1UZC6-  espero  v  Senhores ,  «câidas  profícuas  para  remediar  hum1 
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-smil,  que  Iraz  á  pez  do  r.  tantos  outros  males. 

A  .espertacão  publica  está  sobre  vós,  Senhores,  o  insta  por 
fontes,  eiradas  «  potiles,  que  lanto  ,  c  tanto  necessita  esta  nos- 
sa Província;  e  a  falta  «Telas;  ho  que  Ipoí  feito  que  as  maté- 
rias alimentarias  tenhão  subido 'ao  .graude  preço ,  em  que  se 

achão.      .  •    •     1  *  V  .    .  r  •  c  r 

O  (rilho  projectado  para  a  Província  do  8».  Paulo,  loi  Miz- 
xncnle  concluído,  como  consta  dos  documentos  ns.  U  c  5. 
lie  baslantrmcnle  vantajoso  à  esta  Provinda  ,  não  só  polo  lado 
do  interesse,  como.  pelo  lado -do  ponpar-se  para -mais  de  100 
legoas  do  actual  caminho  por  qnc  tran/.ilão  os  Negociantes  des- 
ta pura  aquella  dita  Província:  O  tempo  e  a  experiência  ainda  o 
fará  mais  perlo  e  .commodo. 

,0  cx^csidcnle  deu  passos  a  mandar  huma  boiada  para  tri- 
lhar melhor  o  caminho. 

.As  Leis  da  Asscuibléa  -da  passada  reunião,  posto  que  sanccio- 
-nadas,  com  tudo  n-ão  Ibrão  promulgadas .  na  Província:  a- 
iuda  agora  hc  que  so  vão  .remeltcndo  às  dilferentes  Autori- 
dades d 'cila,  por  isso  nada  posso  dizer  á  cerca  das  vantagens  que 
cilas  podem  produzir  no  nosso  actual  estado,  e  do*  o  beis  que 
encontrão  ,n.a  .pratica. 

A  necessidade  de  conservar  cm  respeito  as  Autoridades  cons- 
tituídas, e  de  fazer  que  todos  prestem  obediência  ás  Leis.  o 
que  a  administração  da  Justiça  marche  sem  exlorvos ,  com  a 
devida  regularidade  ,  pede  a  conservação  do  actual  v.orpo  .  o- 
licial  de  50  praças,  assim.como  hum  Corpo  do  Policia  rural, 
<]ue  he  açcessprio  do  Municipal  ,  baseado  em  regulamentos  ade- 
quados á  boa  disciplina  para  manter  o  socego  dos  pacíficos  ha- 
bitantes sempre  inquietados  por. occiosos  ,  que  andão  francamen- 
te armados  de  lugar  em  lugar,  sem  o  menor  receio,  fazen- 
do profissão  de  ignorar  os  seus  deveres ,  e  se  applaudem  disso 
ém  ludibrio  da  Justiça. 

As  Guardas  Nacionaes  suspensas  por  deliberação  do  Gover- 
no, foi  novamente  Instaurada  ,  e  trata-se  do  novo  alistamento 
\wa  forma  da  Lei  :  esta  força  he  sem.pre  tardia  em  caso  de  mo- 
íwento  pelas  circunstancias  locaes  da  Província. 
V O  Corpo  de  Ligeiros  ainda  se  não  acha  completo;  e  o  nume- 
ro de  praças  decretado  pela  Assembléa  Geral  não  he  snlficien- 
tc  para' Ião  vasta  c  dilatada  Província  como  a  nossa:  o  docu- 
mento, ij.  6  vos  esclarecerá  do  quanto  expr.ndo. 

NcsTr .Capital  presentemente  não  ha  Cadèa,  pois  a  que  ha- 
via 6e  acha  demolida,  e  não  sei  por  que  -  autoridade :  os  pre- 


zos  rle  Justiça  se  achão  recolhidos  no  Quartel  dos  HJ.ni,  ;„.^c 
cu)  quartos  Iracos  d'onde  sc  podem  evadir  facilmente  ha w'n  ^ 
o  mais  pequeno  desando.  As  mais  Cadèas  da  Provi-^a  >iZ 
sao^  seguras  limpas  e  couimodas  na  forma  proscripta  f.da' Cons- 
lituição  do  Império.  ri-""  ^us 

Sobre  este  objecto  farei  apresentar  Representações  das  Cama- 
ras Munic.paes,  e  Autoridades  para  vossa  ulterior  IUsHuoQo 
■  Eis  quanto  pude,  Senlu,res,  ofierecor  á  vossa  ciisida-arfio! 
A  {alta  de  luzes  proporcionadas  a  Uamanha  empresa  me  imuos- 
s.bil.la  para  ma.s;  porem  sobeja-me  amor  c  patriotismo  ao  Ivr- 
ço  do  nmi  nascimento;  e  oxalá  que  os  actos  da  minha  AJnn- 
nislraçao  vão  de  accordo  com  a  boa  opinião  poblica,  única 
aaftbiçao  que  me  domina. 
Hkúabá  aos  2  de  Março  de  1836, 

Antonio  José- da  Silvai- 


t 
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Cuiabá  1845.-  fia  Typographia  Provineial. 


